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Introdução: O câncer de mama é uma neoplasia maligna caracterizada pelo crescimento descontrolado de células anormais no tecido mamário, com capacidade de formar tumores e, consequentemente, gerar metástases. No Brasil, segundo o Instituto Nacional de Câncer, estima-se que 73.610 novos casos sejam registrados em 2025. Entre os principais fatores de risco destacam-se a idade avançada, menarca precoce, menopausa tardia, ausência de filhos, alterações hormonais, histórico familiar e fatores genéticos. Além disso, o estilo de vida exerce influência, sendo reconhecido o impacto negativo do consumo de álcool, tabagismo, sedentarismo e o consumo de alimentos ricos em gorduras e açúcares. Objetivo: Analisar a influência da alimentação no desenvolvimento do risco de câncer de mama. Metodologia: Tratou-se de uma revisão bibliográfica, realizada na base de dados da SciELO, utilizando os seguintes descritores: dieta, nutrição e câncer de mama. Foram incluídos artigos publicados no período de 2017 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordaram os impactos do estresse crônico na alimentação das mulheres. Foram excluídos os estudos duplicados, incompletos ou realizados em animais. Após a aplicação destes critérios, foram selecionados 3 artigos que foram usados para a produção do presente trabalho. Resultados e Discussão: Estudos apontam que uma alimentação com baixa qualidade nutricional, rica em gorduras saturadas, carnes processadas, carboidratos refinados e açúcares e pobres em fibras, frutas e vegetais favorecem a inflamação, contribuem para os desequilíbrios hormonais e mecanismos celulares ligados ao câncer de mama. O consumo de alimentos ultraprocessados também aumentam o risco ao intensificar a resistência à insulina e inflamação. Neste sentido, uma alimentação rica em antioxidantes, fibras e fitoquímicos, associada à prática regular de exercícios físicos e manutenção de um peso saudável, pode reduzir o risco de desenvolver a doença e melhorar a resposta ao tratamento. Estudos apontam que dietas com baixo teor de gordura saturada e trans e ricas em gorduras insaturadas também apresentam efeito protetor, reduzindo o risco da doença. Conclusão: Compreender a relação entre alimentação e câncer de mama é essencial para intervenções eficazes. Neste sentido, o nutricionista desempenha um papel essencial na prevenção e no tratamento do câncer de mama, utilizando estratégias de educação nutricional, voltadas à redução do consumo de alimentos ultraprocessados e incentivo ao consumo de alimentos in natura, contribuindo para a diminuição da incidência do câncer de mama e promovendo a saúde da mulher.
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